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O GRÉMIO DA CULTURA PORTUGUEZA assenta os seus
intuitos. . .

O GRÉMIO DA CULTURA PORTUGUEZA assenta os seus intuitos nos
seguintes fundamentos:

(1) Não há separação essencial entre os povos que falam a língua portuguesa.
Embora Portugal e o Brasil sejam politicamente nações diferentes, não são
nações diferentes, contêm por sistema [?] uma direcção imperial comum, a que
é mister que obedeçam.

(2) A missão imperial a que têm que obedecer as duas nações que formam
o Império Português encontra-se estabelecida nas seguintes origens: (a) como
memória e tradição, a fundação da civilização universal moderna pelo Infante
D. Henrique, (b) como propósito e utopia, a criação, pelos Sebastianistas, da
ideia de um Império Português, designado como o Quinto Império, e formado
em bases diversas das de todos os impérios passados, (c) como tipo de acção, a
concentração em uma unidade espiritual, a criar progressivamente, da tradição
em que assenta a razão histórica do Quinto Império, e da esperança em que
reside a razão religiosa d’ele.

(3) Acima da ideia do Império Português, subordinado ao espírito definido
pela língua portuguesa, não há fórmula política nem ideia religiosa.

(4) Para fixação dos meios materiais do Império, há que adoptar a fixação
da linguagem, e, antes de mais nada, a ortografia etimológica, excluindo as
extravagâncias simplificadoras criadas pela influência da política estrangeira.

s. d.
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